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1. INTRODUÇÃO (justificativa e objetivos) 
A babesiose bovina é uma hemoparasitose causada, no Brasil, pelos protozoários B. bovis e 
B.bigemina e que apresentam como único vetor biológico o carrapato Boophilus microplus 
(GUGLIELMONE, 1995). Sua distribuição geográfica é limitada pela presença do vetor e a 
enfermidade apresenta uma importância econômica indiscutível, considerando o grande 
número de animais expostos ao risco de infecção nas regiões tropicais e sub-tropicais e por 
apresentar elevada morbimortalidade em bovinos primo infectados (SOLORIO-RIVERA & 
RODRIGUEZ-VIVAS, 1997). 
O ELISA é um método com alta sensibilidade e especificidade que permitiu um avanço nos 
estudos epidemiológicos e é muito importante em áreas de instabilidade enzoótica, onde o 
comportamento da babesiose não é bem definido, auxiliando a implantação de medidas 
preventivas definidas com racionalidade econômica, pois é possível avaliar o verdadeiro 
“status” de infecção dos animais (DE ECHAIDE et al.; MADRUGA et al, 2000). 
O gado que deu origem ao Curraleiro foi trazido da Península Ibérica para o Brasil, pelos 
Portugueses, na época do descobrimento (MARIANTE & EGITO, 2002). O Curraleiro está 
presente no Maranhão, Piauí, Goiás e Tocantins; os criadores ressaltam a rusticidade, o baixo 
custo de produção e a baixa exigência nutricional como qualidades indiscutíveis desses 
animais (NETESTADO, 1998). 
Atualmente existem poucas informações disponíveis sobre o rebanho nacional de Curraleiro. 
Em 1992, estimavam que este fosse formado por menos de 300 animais. Como a tendência 
deste número é diminuir, vários destes animais foram alocados em núcleos de preservação 
oficiais e privados (MARIANTE & DE BEM, 1992). A Associação Brasileira de Criadores de 
Curraleiro (ABCC) possui um cadastro, atualizado em março de 2005, de 22 criatórios, com 
número estimado de 2008 animais (dados não publicados). 
O objetivo deste trabalho foi estudar a epidemiologia da babesiose bovina em rebanho 
Curraleiro a fim de obter informações sobre a condição de estabilidade da população em 
relação a esta enfermidade, relacionando os dados obtidos, com informações edafoclimáticas 
disponíveis e propondo estratégias possíveis para controle da babesiose bovina neste rebanho. 
2. METODOLOGIA 
2.1 – Amostragem. 
O rebanho estudado foi adquirido em 2001 com a finalidade de iniciar a implantação da 
Estação Experimental de Pesquisa de Bovinos Curraleiros (EEPC) e possuía um total de 162 
animais provenientes de criatórios localizados em Gurupi (TO), São Miguel (TO), Brasília 
(DF) e Goiânia (GO). Durante o período de realização do estudo, não foram introduzidos 
quaisquer outros animais neste rebanho, que foi criado em sistema extensivo de produção. Em 
dezembro de 2003 quando as colheitas foram encerradas, havia 155 bovinos Curraleiros nessa 
propriedade. 
Foram realizadas duas colheitas de sangue por venopunção jugular; o sangue foi centrifugado 
após retração do coágulo e o soro foi separado em alíquotas e congelado à –20 oC até o 
momento da realização do teste laboratorial. Em setembro de 2001 foram amostrados 120 
animais e uma segunda colheita foi feita em dezembro de 2003, quando foram amostrados 
113 animais. 
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2.2 - Detecção de anticorpos anti B.bovis e B.bigemina: 
A sorologia para detecção de IgG, pelo método de ELISA-indireto, foi realizada no 
Laboratório de Imunologia Parasitária da FCAV-Unesp, de Jaboticabal. Os protocolos para 
produção de antígeno, bem como a metodologia para realização do teste de ELISA indireto, 
foram propostos e validados por MACHADO et al. (1994). 
2.3 - Análise dos dados: 
 Foram calculadas a prevalência geral e específica por faixa etária para os anos de 2001 
e 2003, e incidência geral para os resultados obtidos em 2003, utilizando as fórmulas descritas 
por THRUSFIELD (1995). Os resultados foram apresentados de forma descritiva e as 
freqüências comparadas pelo teste de Qui-quadrado. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em 2001, a prevalência encontrada no rebanho estudado, para B.bovis e B.bigemina foi 
92,31% e 83,73% respectivamente. Em 2003 foi possível notar a diminuição da 
soroprevalência, atingindo 86,72% para B.bovis e 62,83% para B.bigemina. Estes resultados 
diferem daqueles obtidos por SANTOS et al. 2001, em estudo realizado na microrregião de 
Goiânia-GO, onde relataram 98,9% de positividade para B.bovis e 93,3% para B.bigemina.  
 A diversidade nos valores de prevalência regionais foi relatada como conseqüência de 
variações climáticas, topográficas e no manejo dos rebanhos (SOLORIO-RIVERA & 
RODRIGUEZ VIVAS, 1997; OSAKI et al., 2002; SOUZA et al., 2002). 
SOUZA et al. (2000) consideram o limite mínimo de prevalência de 75% para caracterizar 
uma situação de estabilidade enzoótica em determinada população. Sendo assim, observou-se 
que em 2001 o rebanho Curraleiro apresentava-se em condições de estabilidade para Babesia 
spp, embora tenha ocorrido uma queda sem significância estatística (p>0,05) na prevalência 
em animais com idade de 24 a 35 meses e foram detectados níveis de instabilidade enzoótica, 
para B.bigemina, no ano de 2003, especialmente a partir de 36 meses de idade. 
MADRUGA et al. (1993) relacionaram a ocorrência de instabilidade enzoótica no sertão do 
Cariri-PB ao clima semi-árido da região, que não apresentava condições favoráveis para o 
desenvolvimento do B.microplus. Situação semelhante pode estar ocorrendo com esse 
rebanho de bovinos Curraleiros, tendo em vista a localização da EEPC em uma região com 
baixa precipitação chuvosa, num ecótono de transição entre o cerrado e o sertão. 
O comportamento da freqüência de anticorpos em relação à faixa etária, verificado neste 
rebanho, está de acordo com os resultados encontrados por OSAKI et al. (2002) e SOUZA et 
al (2002) que relataram aumento da soroprevalência até os 24 meses e queda da mesma em 
animais mais velhos, associada ao controle químico excessivo do vetor. 
Em 2003, a prevalência de B.bigemina diminuiu significativamente (p>0,05) em relação a 
2001 e a queda no número de soropositivos para B.bovis em 2003 não foi significativa em 
relação a 2001. Verificou-se diferença significativa (p>0,05) entre a freqüência de anticorpos 
de B.bovis e B.bigemina em 2003. O controle de ectoparasitas adotado na EEPC pode ser 
definido como convencional, isto é, ele é realizado quando há uma maior infestação de 
carrapatos. Porém o uso da Ivermectina como larvicida para moscas e endectocida interferem 
no ciclo de vida do vetor e conseqüentemente nas taxas de infecção da Babesia spp. VIEIRA 
et al. (2003), em estudo experimental, descreveram que o uso da Ivermectina determinou uma 
menor taxa de infestação por um período superior a 75 dias e acarretou uma diminuição na 
taxa de inoculação de B.bovis e B.bigemina induzindo a uma situação de instabilidade 
enzoótica  
4. CONCLUSÃO 
De acordo com os resultados encontrados e nas condições em que foi realizado o presente 
trabalho, pode-se concluir que houve uma diminuição na prevalência de B.bovis e B.bigemina 
no rebanho, provocando um quadro de instabilidade enzoótica para B.bigemina, 
principalmente a partir dos 36 meses de idade. Este fato é justificado pela interação de fatores 
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climáticos e ambientais desfavoráveis à sobrevivência do protozoário e do vetor, associado ao 
controle químico excessivo e interferência fisiológica da imunidade desenvolvida pelo 
hospedeiro vertebrado contra o agente da enfermidade. 
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